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“Eis a serva do Senhor”
O mês de maio, dedicado a Maria 

pela piedade popular e que coincide no 
todo ou em parte com a celebração do 
tempo pascal, assinala, no Santuário de 
Fátima, o início das grandes peregrina-
ções internacionais, em cada ano, e con-
vida-nos a contemplar a figura de Maria 
profundamente associada à entrega do 
seu Filho por nós, fazendo da sua vida 
uma permanente entrega, à imagem do 
Jesus Cristo, que “se ofereceu a si mes-
mo a Deus como vítima sem mancha” 
(Hb 9,14).

Maria é o melhor modelo de segui-
mento do seu Filho, Jesus Cristo, que se 
fez “servo” de todos. À imagem de Jesus 
Cristo, toda a vida de Maria foi vivida 
como oferta a Deus e entrega aos seus 
desígnios de salvação. Na Anunciação, 
diante do chamamento de Deus, a sua 
resposta é clara e incondicional: “Eis a 
escrava do Senhor; faça-se em mim se-
gundo a tua palavra” (Lc 1, 38). Este seu 
“sim” determinou depois toda a sua vida 
e mudou a história para sempre.

A pergunta que Nossa Senhora dirige 
aos Pastorinhos – “Quereis oferecer-vos 
a Deus?” – é desafio a seguirem o seu 
exemplo de total e incondicional entre-
ga a Deus e à sua vontade. Como afir-

ma o Papa Paulo VI: “Maria 
é modelo daquele culto que 
consiste em fazer da própria 
vida uma oferenda a Deus: 
doutrina antiga e perene, esta, 
que cada um de nós… pode-
rá entrever, se der ouvidos à 
palavra da Virgem Santíssi-
ma, quando ela, antecipando 
em si a estupenda petição da 
Oração Dominical, ‘seja feita 
a vossa vontade’, respondeu 
ao mensageiro de Deus: ‘Eis 
a serva do Senhor! Faça-se 
em mim segundo a tua pa-
lavra’. E o ‘sim’ de Maria é 
para todos os cristãos lição 
e exemplo, para fazerem da 
obediência à vontade do Pai o 
caminho e o meio da própria 
santificação” (Marialis Cul-
tus, n. 21).

A “Serva do Senhor” guia-
-nos, assim, com o exemplo 
da sua vida, entregue a Deus 
na vivência do tema deste ano 
e na adoção da atitude crente 
que nos é proposta. Com tão excelente 
“Mestra”, não admira que os Pastori-
nhos tenham aprendido tão bem e tão 

profundamente como responder ao ape-
lo de se oferecerem a Deus.

P. Carlos Cabecinhas

Desde 1987 que o movimento da 
Adoração Noturna espanhola peregri-
na a Fátima. Vinte e quatro das pere-
grinações tiveram presença-presidên-
cia episcopal. 

Arcebispos, bispos, um cardeal e o 
núncio apostolico estiveram em Fáti-
ma nas várias peregrinações realiza-
das, vindos de Espanha e de Portugal. 
Várias vezes participaram na mesma 
peregrinação três ou quatro bispos. 

Desde o início, esta é a maior pe-
regrinação estrangeira que todos os 
anos chega a Fátima, sempre com um 
programa especial.

Adoração Noturna espanhola recorda D. José Cerviño y Cerviño
D. José Cerviño y Cerviño, bispo emérito de Tui-Vigo, fa-

lecido há um mês, foi o bispo espanhol que o maior número de 
vezes – 13 – participou na peregrinação.

Era um bispo muito amigo, entusiasta das peregrinações, 
fervoroso do apostolado e da mensagem de Fátima. Quer 
como presidente da peregrinação quer como concelebrante, 
procurou sempre estar com a “Adoración Nocturna” na pere-
grinação à Cova da Iria.

Na tarde de sexta-feira, 20 de abril, foi sepultado junto do 
sacrário e de uma imagem de Nossa Senhora do Rosário, na 
Capela do Santíssimo Sacramento, na Catedral de Tui.

Requiescat in pace tão bom pastor, tão amigo do Senhor e 
da Virgem, e amigo honrado e querido da pessoa que assina 
esta nota.

Jorge Lence Ádrio2009
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Em sintonia com a temática do San-
tuário de Fátima em Portugal para este 
ano pastoral de 2011-2012, segundo 
ano da celebração do centenário das 
aparições, a Peregrinação das Crianças 
vai centrar-se na primeira aparição de 
Nossa Senhora, em Maio de 1917.

Nesta peregrinação, pretende-se va-
lorizar a atitude crente dos Pastorinhos, 
que se manifestou na sua entrega e dis-
ponibilidade incondicionais ao apelo 
de Nossa Senhora. Foi essa atitude ati-
va de disponibilidade pronta, que im-
peliu a pastorinha Lúcia a perguntar a 
Nossa Senhora: “Que é que Vossemecê 
me quer?”. 

Esta pergunta foi também uma res-
posta, como a de Samuel, que ao ser 
chamado respondeu: “Fala, Senhor; o 
teu servo escuta!”.

Naquela pergunta universal feita 
pela pastorinha Lúcia cabe toda a hu-
manidade, e foi também essa a pergun-
ta que adotámos para tema da Peregri-
nação das Crianças em 2012: “Que é 
que Vossemecê me quer?”.

Para tudo há um momento certo. No 
entanto, o homem contemporâneo sen-

Peregrinação das Crianças a Fátima

“Que é que Vossemecê me quer?”

te cada vez mais dificuldade em gerir o 
seu próprio tempo.

É o paradoxo da modernidade: uma 
sociedade que dispõe de todo o tipo de 
máquinas, que trabalham para nos pou-
par tempo, e que, afinal, parecem estar 
apenas a alimentar o apetite voraz com 
que consumimos tudo, inclusive o pró-
prio tempo.

Propomos assumir o compromisso 
de dar tempo a Deus. Para isso, pro-
pomos às crianças, como exemplo a 
seguir, o caminho percorrido pelos 
Pastorinhos, que se concretiza na ati-
tude interior de perscrutar a vontade 
de Deus, para assim poder assumir um 
compromisso e manter-se-lhe fiel até 
ao fim.

A comissão desta peregrinação pre-
parou uma campanha, para ser reali-
zada pelas crianças durante o mês de 
maio, que visa impelir a atitude de in-
teira disponibilidade a Deus. Assim, ao 
longo das quatro semanas, cada criança 
vai descobrindo o seu próprio caminho, 
ao longo dos compromissos que vai as-
sumindo.

A atitude de entrega plena a Deus, 
por parte dos Pastorinhos, é como uma 
lanterna que ilumina os caminhos dos 
adultos e das crianças de hoje, aju-
dando-nos a desenvolver, à luz do seu 
exemplo, esta atitude tão generosa de 
abertura a Deus.

A Comissão da Peregrinação

No dia 14 de março, o Santuário de 
Fátima em Portugal recebeu uma de-
legação da Hungria, encabeçada pelo 
padre Dávid Márk Gere SMC, pastor 
da Paróquia de Nemesvámos, da Ar-
quidiocese de Veszprém, a quem fo-
ram entregues terra de Fátima e uma 
pequena azinheira. 

Levadas para a Hungria, a terra e a 
árvore ficarão ligadas à Igreja de Nos-
sa Senhora de Fátima em construção 
em Nemesvámos.

Os cerca de 26 litros de terra e a pe-
quena azinheira entregues pelo reitor 
do Santuário de Fátima, padre Carlos 
Cabecinhas, foram retirados de terre-
nos próximos da Capelinha das Apa-
rições. 

Nova igreja dedicada a Nossa Senhora de Fátima em construção no Leste Europeu

Terra e azinheira de Fátima levadas para a Hungria
Esta oferta pretende ser “sinal de 

comunhão com a Paróquia de Nemes-
vámos”.

Nas palavras do reitor do Santuário, 
“desejamos que através da construção 
da nova Igreja de Nossa Senhora de 
Fátima se intensi-
fique ainda mais a 
devoção mariana de 
todos os seus fiéis, 
ou seja, a devoção 
do Rosário e dos 
Cinco Primeiros Sá-
bados em louvor do 
Imaculado Coração 
de Maria e em repa-
ração pelos pecados 
cometidos contra o 

mesmo Imaculado Coração”. 
A porção de terra será colocada jun-

to do altar da Igreja de Nossa Senhora 
de Fátima e a pequena azinheira será 
plantada no pátio frontal da mesma 
igreja. 
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Cardeal Ravasi, peregrino de “um lugar 
materno para a cultura contemporânea”

SISF – Com que sentimento 
recebeu o convite de D. António 
Marto?

D. Gianfranco Ravasi – Acolho 
o convite com particular interesse e 
até alguma emoção. Surgem no meu 
espírito três razões: primeiramente, 
guardo vivo na memória ter sido pe-
regrino de Fátima na minha juven-
tude; desloquei-me, depois, já como 
bispo, para falar aos grupos diocesa-
nos da pastoral da cultura e visitei a 
nova Igreja da Santíssima Trindade. 
Uma terceira razão que pessoalmen-
te me une ao Santuário é ter favore-
cido muitas peregrinações organiza-
das pela Agência Duomo, de Milão, 
quando era seu Presidente. Uma das 
grandes metas era precisamente Fá-
tima. Agora irei, também eu, como 
peregrino de um lugar materno para 
a cultura contemporânea.

SISF – Quase a chegarem os 100 
anos das aparições de Fátima, qual a 
importância desta revelação para o 
mundo de hoje?

D. G. Ravasi – Sobre a importância 
e o sentido das aparições foi já escrito 
e dito tanto. Sublinharia, mais do que 
as indicações gerais de espiritualidade, 
ainda que legítimas e oportunas para 
uma grande maioria dos peregrinos, o 
valor que a mensagem de Fátima atri-
bui à história, a união da visão cristã 
com a realidade histórica da vida. Re-
leva grande atualidade o forte apelo a 
viver a própria história com fidelidade 
e em permanente conversão  ao querer 
de Deus.

O presidente do Conselho Pontifício para a Cultura, Cardeal D. Gianfranco Ravasi, preside por estes 
dias à peregrinação internacional de maio. Seja bem-vindo!

Em entrevista ao Secretariado Nacional da Pastoral da Cultura português, D. António Marto, bispo de 
Leiria-Fátima, explicou o motivo do convite: “Convidámos o cardeal Ravasi para dar importância à dimensão 
cultural do anúncio, da expressão da fé e da espiritualidade cristã que Fátima representa”. A peregrinação, 
acrescentou D. António Marto, pretende despertar a atenção para a fé cristã enquanto “geradora de cultura”.

Em entrevista à Sala de Imprensa do Santuário de Fátima (SISF), o cardeal D. Gianfranco Ravasi 
mostrou-se sensibilizado com o convite e disse que estaria em Fátima, lugar que considera “materno para a 
cultura contemporânea”, como “peregrino”.

SISF – Que mensagem especial 
pensa trazer?

D. G. Ravasi – Primeiro, valorizar o 
santuário como lugar da escuta da Pa-
lavra de Deus. Em segundo, chamar a 
atenção para a recuperação do extraor-
dinário, para a valorização da experiên-
cia de momentos de diversidade da ro-
tina quotidiana. Encontrar-se cada um 
consigo mesmo, no silêncio, permite 
distanciar-se de tanta superficialidade 
a que parece obrigar a agitação da vida 
contemporânea. Em terceiro lugar, um 
santuário mariano é lugar para recu- 
perar a festa cristã, com a vivência li-
túrgica da alegria interior e da partici-
pação comunitária. Penso ainda, apelar 
para a descoberta da riqueza da diver-

sidade e da pluralidade das culturas, 
que um lugar como Fátima acolhe e 
potencia. 

SISF – Várias personalidades da 
Igreja, a começar pelo Santo Pa-
dre, têm qualificado esta crise que o 
mundo vive atualmente mais como 
uma crise de valores, e cultural, do 
que como uma crise económica e fi-
nanceira. Será possível ultrapassar 
este problema?

 D. G. Ravasi – A crise que vive-
mos é de ordem global. Não é apenas 
financeira. A queda das ideologias le-
vou à queda dos valores. É importante 
interessar-se pelos problemas econó-
micos como primeiro capítulo e como 
expressão de uma dificuldade muito 
mais vasta. Com a economia  impor-
ta conjugar a cultura, a educação, a 
formação. Na complexidade de um 
tratamento para a superação da crise, 

destacaria dois elementos ou conceitos 
a valorizar. Antes de mais, conduzir à 
celebração da dignidade da pessoa hu-
mana, que está posta em crise na cul-
tura contemporânea. Basta pensar na 
internet e na comunicação de massas 
que promove e cria autómatos isolados 
e individualistas. Em segundo lugar, 
educar para a solidariedade, nova pa-
lavra para declinar o termo amor, que 
é muito mais um modo para o tornar 
compreensível a todos, também aos 
não crentes. Esta atitude alimentará um 
empenhamento social concreto e abrir-
-se-á à dimensão universalista, única 
capaz de hoje olhar o futuro com espe-
rança.

Toda a entrevista está disponível em www.fatima.pt e em www.facebook.com/SantuarioFatima
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Pastorinhos de Fátima fizeram
das suas vidas uma oferta

Oferecer-se a Deus

Oferecer-se a Deus é exigente. Im-
plica o esforço permanente de superar 
a tendência a fecharmo-nos em nós 
próprios e nos nossos interesses. Ofe-
recer-se a Deus implica sempre sofri-
mento, esforço, como recorda Nossa 
Senhora aos Pastorinhos: “Ides, pois, 
ter muito que sofrer”. Porém, Deus 
nunca deixa que faltem as forças àque-
les que sinceramente aceitam fazer da 
sua vida uma oferta a Deus; e Nossa 
Senhora conforta-os: “a graça de Deus 
será o vosso conforto”.

Fazendo das suas vidas uma oferta 
permanente a Deus, os Beatos Fran-
cisco e Jacinta aceitam consciente-
mente o sofrimento daí adveniente. 
Os sacrifícios que faziam, e que tal-
vez nos choquem e escandalizem, 
eram expressão dessa resposta dada 
na primeira aparição: “sim, quere-
mos”. Eram expressão de amor a 
Deus, a quem entregaram as suas 
vidas. Mesmo nos sacrifícios que 
voluntariamente faziam, nunca era o 
sofrimento a motivação ou o objetivo. 
Era o amor que os motivava: o amor 
de Deus, que Nossa Senhora lhes dera 
a conhecer e experimentar, e ao qual 
procuravam corresponder. Os sacrifí-

Bispo 
de Leiria-Fátima 
aprova ladainha 

dos Beatos 
de Fátima  

A 20 de fevereiro de 2012, no 92.º 
aniversário da morte da beata Jacinta 
Marto, D. António Marto, bispo de 
Leiria-Fátima, concedeu o imprima-
tur à ladainha oficial dos pastorinhos 
beatos de Fátima, Francisco e Jacinta 
Marto.

As fontes escritas usadas na com-
posição da oração, além de vários 
textos litúrgicos, foram a homilia do 
Papa João Paulo II na cerimónia de 
Beatificação dos Veneráveis Francis-
co e Jacinta, a Nota Pastoral da Con-
ferência Episcopal Portuguesa sobre 
a Beatificação dos Pastorinhos de Fá-
tima e as Memórias da Irmã Lúcia.

“Deus de infinita bondade, que 
amais a inocência e exaltais os hu-
mildes, concedei, pela intercessão 
da Imaculada Mãe do vosso Filho, 
que, à imitação dos bem-aventurados 
Francisco e Jacinta,  Vos sirvamos na 
simplicidade de coração para poder-
mos entrar no reino dos Céus”, refere 
a oração conclusiva, no final da ladai-
nha.

cios, os sofrimentos foram, para eles, 
a oportunidade para manifestar a ofer-
ta da própria vida a Deus e aos outros.

O que encontramos, no testemunho 
das suas vidas, é esta preocupação 
constante de viverem em contínua en-
trega e doação de si mesmos: a Deus 
e, consequentemente, aos outros. É a 
esta atitude que Nossa Senhora con-
vida os Pastorinhos de Fátima, na 
primeira aparição. Mas é a resposta 
exemplar dos Pastorinhos que somos 
desafiados a imitar, como recordou o 
Papa Bento XVI, em Fátima: “Exem-
plo e estímulo são os Pastorinhos 
que fizeram da sua vida uma doação 
a Deus e uma partilha com os outros 
por amor de Deus”.

Não podemos imitar os Pastori-
nhos de Fátima na sua inocência de 
crianças, mas podemos imitá-los na 
heroicidade da sua santidade. O de-
safio está em contemplarmos o seu 
exemplo; deixarmo-nos tocar pelo 
seu exemplo; imitarmos a sua atitude 
de entrega a Deus.

P. Carlos Cabecinhas
20.02.2012

Festa Litúrgica dos 
Beatos Francisco e Jacinta
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“Peregrinação dos Portugueses”
em Mont-Roland, França

A história da peregrinação

Desde 1966 que um grupo de pessoas da comunidade 
portuguesa radicado nesta região de França organiza todos 
os anos uma peregrinação em honra e louvor a Nossa Se-
nhora de Fátima.  

Na primeira peregrinação (1966) participaram somente 
40 peregrinos. No ano seguinte já contámos com 400. 

A 12 de maio de 1968 participaram cerca de 2 000 pe-
regrinos. Nessa data foi benzida, por D. Claude Constant 
Flusin, então bispo da diocese de S. Claude, a imagem de 
Nossa Senhora de Fátima que ainda hoje é venerada neste 
santuário.

Após esta data o número de peregrinos aumentou, tendo 
atingido cerca de 25 000 em 1992. Nos anos seguintes o 
número teve tendência a diminuir. Nota-se também menos 
participação por parte dos jovens, facto muito lamentável. 

Ainda assim, todos os anos participam nesta peregrina-
ção entre 15 000 e 18 000 peregrinos oriundos do Norte 
e do Este de França e de alguns países vizinhos como a 
Alemanha, a Bélgica e o Luxemburgo. É muito expressiva 
a presença de emigrantes portugueses residentes na Suíça.

Peregrinação de 2012

 “Rezai o terço todos os dias” é o tema da peregrinação 
deste ano de 2012.

 Todas as celebrações e ofícios religiosos terão lugar no 
espaço exterior do Santuário de Mont-Roland.

São vários os lugares do mundo onde, por força da grande devo-
ção do povo português emigrante, as aparições de Nossa Senhora de 
Fátima são celebradas com especial destaque nos meses de maio e 
de outubro.

Nesta edição, revisitámos um desses momentos de veneração e lou-
vor, em França. 

Na página da diocese francesa de S. Claude, na região de Jura, a 
Peregrinação de Nossa Senhora de Fátima, sempre no segundo do-
mingo do mês de maio, é mesmo anunciada como “Peregrinação dos 
Portugueses”. 

Em carta enviada à redação da“Fátima Luz e Paz”, da qual se 
publicam de seguida alguns extratos, Joaquim da Costa Ferreira re-
corda alguns dos principais momentos desta peregrinação e anuncia 
o programa para este ano.

O programa deste ano inicia no sábado, dia 12 de maio, 
às 20:30, com a celebração da eucaristia, presidida pelo 
padre Geraldo Finatto, coordenador nacional da pastoral 
dos portugueses em França. Segue-se a procissão das velas 
com a imagem de Nossa Senhora de Fátima.

No domingo, dia 13 de maio, às 10:30, D. Vicente Jordy, 
atual bispo de S. Claude, presidirá à eucaristia, concele-
brada pelo reitor do 
Santuário de Mont-
-Roland, o padre 
Maurice Boisson, e 
por vários sacerdo-
tes de origem portu-
guesa. 

Às 15:00 será re-
citado o rosário e 
feita a bênção dos 
objetos religiosos. 
A peregrinação ter-
minará com a gran-
diosa procissão do 
Adeus à Virgem, 
com cânticos e ora-
ções dedicados à 
nossa Mãe do Céu. 
Este é sempre um 
momento marca-
do por muita dor e 
emoção, na despedi-
da a Nossa Senhora. 
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A imagem de Nossa Senhora de Fáti-
ma esteve de visita à nossa cidade, San 
Francisco, Cordoba, Argentina, no dia 
25 de setembro de 2011.

Peregrinou e comemorou os 50 anos 
da criação da nossa diocese. Presidiu a 
esse momento o bispo D. Carlos Jose 
Tisera.

Fizeram-lhe uma grande tenda na 
Praça Central. No local expôs-se o San-

Imagem de Nossa Senhora peregrina à Argentina
tíssimo Sacramento e celebraram-se 
missas diárias. Visitou-se o hospital e 
um centro de acolhimento de idosos. 

Durante a semana, vários sacerdotes 
estiveram disponíveis para o sacramen-
to da reconciliação. Foi uma semana vi-
vida com muita fé pela nossa cidade e 
pelas localidades vizinhas. Muitas pes-
soas estiveram presentes.

Mirtha Daga de Mansilla

O Santuário de Fátima possui onze 
imagens da Virgem Peregrina de Fáti-
ma, que disponibiliza para visita e pere-
grinação a vários locais do mundo, sem-
pre em resposta a pedidos apresentados 
por bispos diocesanos. 

Coroada a 13 de maio de 1947, a 
primeira imagem peregrina de Nossa 
Senhora do Rosário de Fátima está en-
tronizada na Basílica de Fátima desde 
8 de dezembro de 2003 e é a única que 
neste ano de 2012 não tem 
agendada nenhuma saída 
de Fátima.

Para as outras imagens 
estão previstas visitas a 
diversas dioceses de Por-
tugal, Espanha, Brasil, Es-
tados Unidos da América 
e Itália.

Detenhamo-nos nesta 
edição nas peregrinações 
a Itália. Uma das imagens 
tem três viagens marcadas 
a Itália. Percorre atual-
mente um trajeto organi-
zado e promovido pelo 
Movimento Mariano da 
Mensagem de Fátima, se-
deado na diocese de Sabi-
na – Poggio Mirteto. 

Esta peregrinação iniciou a 14 de 
abril e terminará com a despedida, a 
5 de agosto, na abadia beneditina de 
Montecassino. Entretanto, a imagem 
percorrerá várias comunidades diocesa-
nas das regiões de Lazio, Campaniam, 
Puglia, Umbria, Sicilia, Lombardia e 
Emilia Romagna.

Na vasta documentação enviada ao 
Santuário de Fátima por este movimen-
to mariano, está uma carta do Cardeal 

Imagens de Nossa Senhora de Fátima peregrinam por Itália
Stanisław Ryłko, presidente do Conse-
lho Pontifício para os Leigos. Na missi-
va, D. Stanisław Ryłko manifesta a sua 
satisfação pela “feliz iniciativa levada à 
Igreja e a todas as dioceses (de Itália)” 
e pelo facto de a peregrinação ter “uma 
finalidade missionária, prevendo-se a 
transmissão da mensagem evangélica, 
com vista à nova evangelização a que 
o Santo Padre nos tem repetidamente 
chamado”. 

Um momento alto da peregrinação 
acontece entre 6 e 13 de maio, em que 
a imagem, após uma visita ao Santuário 
de Nossa Senhora do Divino Amor, em 
Roma, é levada à Basílica de São João 
de Latrão para a 8.ª Jornada Nacional 
do Peregrino, uma iniciativa da Opera 
Romana Pellegrinaggi, que este ano 
é presidida pelo cardeal D. Agostino 
Vallini, vigário do Santo Padre para a 
diocese de Roma.

13 de maio de 2011, no Santuário de Nossa Senhora do Divino Amor,
em Roma.

Depois desta peregrinação, ainda 
este ano, a mesma imagem regressará 
a Itália para visitar as paróquias de SS. 
Gervasio e Protasio, Cologne, de 23 a 
30 de setembro, e San Lorenzo Martire, 
Zocco d’Erbusco, de 4 a 14 de outubro, 
ambas da diocese de Brescia.

Todos os anos, são sempre muitas 
as solicitações para visita da imagem 
peregrina de Nossa Senhora de Fátima. 

Entre os dias 6 e 31 de maio, uma 
outra imagem visita a pa-
róquia de Santa Rosa, na 
Diocese de Livorno.

Outra imagem pere-
grina de Nossa Senhora 
de Fátima encontra-se 
atualmente, e até ao mês 
de agosto, em Itália, sob 
a responsabilidade do 
Apostolado Mundial de 
Fátima.

Segundo o bispo italia-
no D. Diego Bona, o iti-
nerário vai ter particular 
importância na diocese 
de Milão, onde decorrerá 
o VII Congresso Mundial 
da Família logo no início 
do próximo mês de junho.

Uma outra imagem está em visita 
à Diocese de Ostuni, de 11 de maio a 
28 de junho, sob a responsabilidade da 
Obra de Nossa Senhora de Fátima de 
Ostuni. Prosseguirá depois para a Dio-
cese de Volterrà, também de Itália, para 
visita ao Santuário de Montignoso, du-
rante todo o mês de julho.

Que Nossa Senhora de Fátima cubra 
de graças todos aqueles que acorrem a 
ver passar a imagem da Virgem Mãe!
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Portugueses na Argentina
difundem a devoção a Nossa Senhora de Fátima 

Comunidade Portuguesa
peregrina a Luján

As notícias deste boletim podem ser publicadas livremente. Deve ser identificada a fonte e, se for o caso, o autor.

No passado dia 18 de março, tivemos 
oportunidade de manifestarmos a nos-
sa fé como emigrantes portugueses na 
Argentina. Foi um encontro lindo e, ao 
mesmo tempo, muito profundo com a 
nossa Mãe, a Virgem de Fátima. Pere-
grinámos à basílica, santuário nacional 
de Nossa Senhora de Luján. 

Este encontro realiza-se há 9 anos e 
começou pela necessidade que sentimos 
como emigrantes portugueses de nos 
unirmos à Igreja local para, ao mesmo 
tempo, partilhar a fé e enriquecê-la na 
integração e devoção à nossa Mãe, que 

Nossa Senhora de Fátima con-
tinua a juntar milhares de motards 
– 15 000 a 20 000 – todos os anos, 
nos dias 14 e 15 de Agosto, nesta 
aldeia do centro da Bretanha, em 
Porcaro. 

No próximo verão, o bispo 
de Vannes, D. Raymond Centène, 
inaugurará o espaço ampliado do 
oratório.

P. Jean-François Audrain,
capelão dos motards

Motards
aos pés

de Nossa Senhora 
de Fátima

nos tem acompanhado depois de tantos 
e tantos anos.

A missa na basílica da Virgem de 
Luján foi uma grande festa. Estivemos 
presentes como peregrinos, viemos das 
diversas cidades de Buenos Aires: Isidro 
Casanova, González Catán, Pontevedra, 
Monte Grande, General Rodríguez, en-
tre outras. 

Todas estas cidades têm uma presen-
ça importante de portugueses, que che-
garam na sua maioria nos anos 50 e que, 
até hoje, continuam a contagiar a Argen-
tina com a manifestação da devoção à 
Virgem de Fátima. 

O ponto de encontro foi a praça San 
Martín, às 10:30, onde muitos portugue-
ses com vestes típicas se congregaram 
junto aos outros peregrinos para iniciar 
a procissão até ao santuário. A missa co-
meçou às 11:00 e foi presidida pelo co-
ordenador pastoral da comunidade por-
tuguesa na Argentina, ou como dizem os 
portugueses “o capelão”, o missionário 
scalabriniano P. Juan António Ramirez.

O que este encontro nos deixa é a sa-
tisfação de nos termos encontrado com 
a nossa Mãe de uma maneira viva, uma 
oportunidade de manifestar a nossa de-
voção e de irmos ao encontro da Igreja 
local. Esta peregrinação foi uma opor-
tunidade de viver a integração e a união 
como Igreja, num mundo cada vez mais 
dividido. 

P. Juan António Ramirez
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No Brasil, comunidade
de Fátima celebra 54 anos

A Comunidade de Nossa 
Senhora de Fátima de Tauba-
té, nascida no ano de 1958, 
pertence à Congregação dos 
Padres do Sagrado Coração de 
Jesus, da Paróquia do Sagrado 
Coração de Jesus.

O que outrora foi uma sim-
ples sala é hoje um grande 
templo construído com muito 
suor, sacrifício e oração do ro-
sário a Nossa Senhora, mas a 
luta ainda continua pois Nossa 
Senhora merece estes nossos 
sacrifícios. 

No mês de maio completa-
mos 54 anos.

Luiz Claúdio Pereira Sobrinho

Na presença dos Bispos do Brasil 

Santuário de Fátima
do Rio de Janeiro inaugura

confessionários
A 8 de fevereiro, foi inaugurado o edifício dos confessio-

nários do Santuário de Fátima do Rio de Janeiro. 
Presidiu à bênção e inauguração, D. Orani Tempesta, arce-

bispo do Rio de Janeiro. 
Os bispos do Brasil, que se encontravam em formação no 

Sumaré, deslocaram-se nesse dia ao Santuário de Fátima para 
participar no importante momento da vida deste lugar de de-
voção mariana. 

A ação de formação realizou-se no Centro de Estudos e 
Formação do Sumaré, entre 6 e 10 de fevereiro, e foi ocasião 
para a refleção sobre o tema “50 anos após o Concílio Vatica-
no II. Novo Dinamismo e Novas Interrogações para a Igreja”.

O ano de 2012 é o segundo ano do itinerário temático, pro-
posto pelo Santuário de Fátima, que culminará em 2017, data 
comemorativa do centenário das aparições de Nossa Senhora 
em Fátima.

Pretende-se continuar a aprofundar os principais temas da 
Mensagem de Fátima, na sua densidade histórica como no 
seu irredutível mistério de fé, procurando, ao mesmo tempo, 
a sua atualidade, a sua pertinência e as metodologias de ce-
lebração e anúncio mais adequadas à sua receção no mundo 
de hoje.

Ao longo de 2012, o Santuá- 
rio de Fátima convida crentes e 
não crentes a escutar e a procu-
rar responder à pergunta que, no 
dia 13 de maio de 1917, o pasto-
rinho Francisco e as pastorinhas 
Jacinta e Lúcia escutaram vinda 
do Céu: “Quereis oferecer-vos a 
Deus?”.

Destaca-se como um dos 
principais eventos para o ano 
em curso o Simpósio Teológi-
co-Pastoral, que decorrerá em 
Fátima nos dias 15, 16 e 17 do 
próximo mês de junho. “Que-
reis oferecer-vos a Deus?” – 
Horizontes contemporâneos da 
entrega de si é o tema definido 
pela comissão organizadora do 

Simpósio, convergindo, assim, para o núcleo temático que 
dinamiza a missão do Santuário de Fátima ao longo do ano.

A questão “Quereis oferecer-vos a Deus?” não é, hoje, cla-
ramente, uma questão confortável. Terá ainda lugar e sentido, 
no tempo do humanismo secular, pensar a oferta de si a Deus? 
A complexidade teológica, religiosa, antropológica, social, 
existencial e ética da questão solicita, necessariamente, uma 
abordagem multidisciplinar. O Simpósio reúne um grupo de 
especialistas vindos de Portugal, da Espanha, da França, da 
Bélgica e dos Estados Unidos para dinamizarem os trabalhos, 
com os seus contributos específicos. Ao longo de três dias, 
pretende-se escrutinar a forma como hoje se compreende e 
realiza o oferecimento de si, os seus limites e dimensões; as 
suas possibilidades e equívocos; os seus fundamentos e ra-
zões.

O evento destina-se a todos e a todas para quem Deus não 
é uma questão menor e se disponham ao trabalho concreto de 
procurar as ressonâncias contemporâneas da pergunta que os 
pastorinhos de Fátima acolheram há quase um século, e que 
concentra em si os alicerces e as dinâmicas essenciais da fé 
cristã: “Quereis oferecer-vos a Deus?”.

Isabel Varanda,
presidente da Comissão Organizadora

Simpósio teológico-pastoral 2012 decorre em junho

“Quereis oferecer-vos
a Deus?”

Horizontes contemporâneos da entrega de si


